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Introdução 
Cerca de 400 desastres naturais ao redor do globo ocorreram no ano de 2023, resultando em 
aproximadamente 86 mil mortes e 93 milhões de pessoas afetadas diretamente (1). Ainda, 
cerca de 700 mil brasileiros precisaram se deslocar devido a desastres em 2022, o maior 
número dentre toda a América Latina (3). Devido a magnitude destes eventos, estes possuem 
grande potencial de impacto na saúde mental da população afetada (5). 

Objetivos  

Dimensionar o impacto causado na saúde mental de indivíduos afetados por desastres 
climáticos. 

Metodologia 
Trata-se de uma revisão de literatura que utiliza as bases de dados PubMed e Lilacs, usando os 
descritores ‘Natural Disasters’ e ‘Stress Disorders, Post-Traumatic’, com operador booleano 
‘and’. Limitamos os anos 2019 a 2024 e excluímos as revisões. Após análise buscando os 
escritos que mais agregam ao nosso objetivo, 4 trabalhos foram selecionados. 

Resultados  
A exposição a desastres climáticos está relacionado com o aumento no risco de transtorno de 
estresse pós-traumático (TEPT), ansiedade e depressão. Vítimas de catástrofes que 
desenvolvem o TEPT, sendo o sintoma de reexperimentação incomum nestes casos, 
apresentam maior engajamento em ações individuais e coletivas contra as mudanças 
climáticas. Em contrapartida, estes possuem maiores riscos para comprometimentos 
funcionais, cognitivos e emocionais (6), assim como engajamento em hábitos etílicos e 
tabágicos. Decorrentes do trauma apresentam-se sintomas de esgotamento mental como 
fadiga, retração social e falta de motivação, que refletem em queda no desempenho 
profissional e consequente valor salarial, assim como aumento na taxa de desemprego. Estes 
fatores repercutem de forma mais acentuada em populações vulneráveis (8). 

Conclusão  

Os desastres climáticos apresentaram um significativo impacto no desenvolvimento de 
transtornos mentais. A sobrecarga emocional desses eventos compromete o âmbito 
biopsicossocial das vítimas, em especial as mais vulneráveis. As nuances de suas 
consequências ainda não foram amplamente exploradas, o que demonstra a necessidade de 
novas pesquisas acerca da temática.  
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